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Abstract: The objective of this study was to obtain information about the application of 

different types of diet offered to animals, generating the knowledge of those responsible 

and the interest in providing a natural diet for dogs and cats. The opinion survey was done 

in the Ubá micro region in the Zona da Mata Mineira. The questionnaires were applied in a 

virtual by Google application forms. The data were tabulated and the results were analyzed 

through the Chi-Square test, at the level of 5% of significance of use of R software (CORE 

TEAM, 2016). When questioned about natural nutrition (AN), 65.5% reported knowing the 

diet. Of these 94.8% believe that AN is a health benefit. Even with the benefits reported 

tutors point out that the most offered foods come from factories, where 90.4% offer this type 

of industrialized feed to animals. Following dry feed, the consumption of food leftovers is 

the second largest alternative with 25.6%. It concludes that even considering that AN 

provides benefits, industrialized food stands out due to several factors such as: cost, 

practicality, ease of acquisition among others. 
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Introdução 

Preocupados com o bem-estar e visando a longevidade dos animais de 

companhia, os tutores de cães e gatos, buscam alternativas que atendam a demanda 

da qualidade de vida. Diante a diversidade de alimentos ofertados pelo mercado, os 

proprietários passaram a questionar a segurança alimentar, o que vem aumentando 

a demanda por produtos alimentícios de qualidade. 

A alimentação natural pode atender a qualidade exigida pelos tutores, pois é 

constituída por ingredientes destinados ao consumo humano buscando a 

aproximação da composição dos alimentos que os animais obtinham na natureza. 

Este tipo de dieta apresenta diversas formulações, com diferentes formas de 

processamentos dos ingredientes, o que pode consequentemente afetar o 

aproveitamento pelos animais. 

O presente trabalho objetivou levantar informações sobre a aplicação de 

diferentes tipos de dietas oferecidas aos animais de companhia, levantando o 

conhecimento dos tutores e o interesse em fornecer a alimentação natural para os 

cães e gatos. 

 

Material e Métodos 

A pesquisa de opinião foi realizada na microrregião de Ubá na Zona da Mata 

Mineira. Os questionários foram aplicados de forma virtual pelo aplicativo Google 

formulários, no período de 05 a 13 de abril de 2018. Os mesmos foram aplicados em 

etapa única. Esta fase refere se a entrevista de 202 voluntários, amostrados 

aleatoriamente através das redes sociais. 

Realizou se a avaliação da população amostral de tutores de pets quanto ao 

grau de escolaridade e a renda mensal. O questionário continha perguntas que 

abordavam questões especificas sobre: o manejo alimentar aplicado aos animais, o 

motivo para a realização do manejo, além de questões relacionadas à alimentação. 



 

 

Os dados obtidos foram tabulados e os resultados expressos por meio de 

análise pelo teste Qui-Quadrado, ao nível de 5% significância utilizando o software R 

(R CORE TEAM, 2016) para verificação da existência de alguma relação significativa 

entre os parâmetros avaliados. 

 
Resultados e Discussão 

Entre os voluntários entrevistados, esses possuíam de 12 a 63 anos. Quanto à 

escolaridade, 67,8% relataram ter ensino médio, 15,8% ensino superior, 12,4% pós-

graduado e 4% ensino fundamental. Ao questionar sobre a renda mensal 37,1% 

relataram receber até um salário mínimo, 25,7% um a dois salários mínimos, 19,8% 

dois a três salários mínimos, 10,4% três a cinco salários mínimos e 6,9% acima de 

cinco salários mínimos. 

Dos colaboradores 87,1% possuíam animais de companhia. As variedades de 

espécies, são: 85,7% de cães e 28,6% de gatos, 13,2% afirmam possuir outros 

animais de companhia. 

Quando questionado sobre a alimentação natural (AN), 65,5% relataram 

conhecer a dieta. Desses 94,8% acreditam que a AN fornece algum benefício à 

saúde, dentre os benefícios 82% acreditam na melhoria da saúde, 79,2% melhoraria 

na qualidade de vida, 60,1% aumento na digestibilidade do alimento, 39,3% redução 

da dermatite alérgica e 4,8% acreditam que possa trazer outros benefícios. 

Contrastado a AN e a alimentação industrializadas foi relatado, que 76,4% dos 

voluntários acreditam que a AN proporciona mais benefício. 

Sobre a transição das deita dos animais 69,9% dos entrevistados afirmaram que 

investiriam no profissional especializado, enquanto a maioria dos tutores que não 

investiriam são os que nunca ouviram falar sobre AN. 

Os colaboradores que relataram oferecer alimentação humana aos pets 

demostraram menor interesses em investir no profissional especializado quando 

comparados aos demais tutores (Figura 1), essa informação está diretamente 



 

 

relacionada ao poder aquisitivo, somados ao dispêndio no tempo para o preparo e 

fornecimento da dieta. Sendo o fornecimento das sobras mais rápido e prático. Muitos 

dos tutores acreditam que este tipo de oferta já é uma forma de incluir a AN sendo 

que esta requer cuidados específicos. (p = 0,0118) 

 
 
 

 

Figura 1: Diferentes dietas ofertadas aos cães e gatos, contrastadas com a 

aceitação ou rejeição pelos tutores do conceito de alimentação natural. 

A alimentação seca representa a maior dieta ofertada aos cães e gatos (Figura 

2). Em seguida o consumo de sobra de alimentos é a segunda maior alternativa 

ofertada, com 25,6%. 

 

Figura 2 - Oferta dos diversos tipos de dietas para cães, gatos e outros animais. 

 

 



 

 

Os tutores de cães apontam que o alimento mais ofertado são os advindos de 

fábricas, onde 90,4% relataram oferecer este tipo de alimentação, além disto, 

mundialmente, o número de marcas de dietas comerciais apontam que o consumo é 

crescente, com formulações cada vez mais sofisticadas e específicas. 

Quanto à alimentação úmida essa foi a menos ofertada para ambas às espécies. 

Como publicado no (NRC, 2006) esses produtos são nutricionalmente completos, 

podendo ser ofertados aos animais como uma única fonte de nutriente, porém, são 

comumente usados como suplementos a fim de aumentar a aceitabilidade de 

alimentos secos. 

 

Conclusão 

A alimentação seca é o alimento mais ofertado pelos tutores de cães e gatos. 

Mesmo considerando que a alimentação natural proporciona benefícios, a 

alimentação industrializada sobressai devido a diversos fatores tais como custo, 

praticidade, facilidade na aquisição dentre outros. 
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